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”A  C id a d e  d e  Y t ú ”

A. s i t u a ç ã o
De dia para  dia inais se aclara  a  situa 

ção politica creada  pela  scisão, e mais 
se  accen túa  a influencia poderosa e o 
prestigio incontestável dos tres estad is tas  
em inen tes  que d ir igem  os destinos da r e ­
publica e do estado de S. Paulo.

Os nomes de Campos Salles, Rodrigues 
Alves e Bernard ino  de Campos, s o b e j a ­
m en te  conhecidos pelo seu devotam ento  
á  causa  publica, acabam  de receb e r  as 
p rovas convincentes  da iufluencia de que 
d ispõem e da confiança de que são d e ­
positarios, d ian te  das múltiplas m an ifes­
tações, que d ia r iam en te  avolum am  as 
l istas daquelles que reconhecem o mérito 
e tem  a verdadeira  comprehonsão do d e ­
v e r  civico hypotheeando a sua  gratidão 
para  com os estadis tas  que tem  sabido 
e leva r  bem alto o nome brazileiro e o do 
estado de São Paulo  ; e nem  podia ser 
por menos : estes homens trazem  aureo­
lad a  a  fronte em sua carre ira  politica 
pe la  corôa do sacrificio, g a n h a  nos cam 
pos do trabalho em prol da patria, como 
rep resen tan tes  do povo ; como sen t ine l las  
a le r tas  e depositarios do poder publico, 
têm  revelado m uita  dedicação, a lta  c o m ­
pe tenc ia  e acendrado amor ás ius ti tu ições, 
pe la  p ratica  e execução dos principios de. 
mocraticos exarados  no nosso pacto fun 
dam enta l .  Es tas  manifestações de apoio 
e  so lidariedade, v indas de todos os pontos 
do estado são o reflexo da opinião p u b li­
ca  e bem ev idenc iam  a força e o prestigio 
de que póde dispor o governo.

Nos a rra iaes  d o 3 opposicionistas, ape- 
zar  do a la rd eam en to  de adhesões que não 
rep re se n tam  a  opinião publica, bem se 
d iv isa  o d esapon tam en to ,  d ian te  do in s u ­
cesso que o manifesto , filho do despeito 
e  do desconten tam ento ,  produziu ; essa 
aggrem iação  composta  de e lem entos he 
te rogeneos  que não se  filiam a  principios 
e não se  batem por ideaes politicos, não 
pode constitu ir  base solida e  garan t ia  
e s táve l,  p a ra  que ein torno delia se  orga. 
n íse  um part ido  forte e p res tig iado pela 
opinião. A ap regoada  influencia da oppo- 
sição  em nada  pode d im inuir  ou e m p a u a r 
o brilho da orientação politica que o go 
verno vae desenvolvendo .

Q ueixam -se  os opposicionistas de não po. 
derem  supportar m ais o jugo  da o lygarchia  
em  que se  transformou o governo; e,saccu- 
diudo-o, appellam  para  o povo, suppoudo 
q ue  este  os aux il ia rá  na tare ta  inglória  da 
desorganisação  e indisciplina inaugurada  
no Congresso, mas não se lem bram  de que, 
si ha, o lygarchia  elles próprios j á  se sub- 
m e t te ram  aos seus dictaines, an te s  que 
t ivessem  os seus in te resses ,  as  suas a s ­
p irações e am bições politicas con trar iadas .  
Não, o povo não os acom panha ,  e nem 
acred i ta  m ais em ta m a n h a  incoherencia ,  
d ispen sa  essa  parte  do p ro g ram m a com 
que co n tam  p ara  reunir  adeptos.

A nós, y tuanos , filhos desta  te r ra  que 
tan to  es trem ecem os,  não é iudifferente o 
m ovim ento  político que se opera no Esta- 
do, já  pelos principios e ideal político 
^ue  euce rra  e  com os quaes  concordam os,

já  por quejimporta  na ga ran t ia  e s e g u r a n ­
ça da ordem e da paz e tranquillidade tã o  
a lm ejada  pela familia y tuana ,  bases do 
adian tam ento  desta  terra, am eaçada  em 
seu progresso pela p repotencia  e. orgulho 
de a lguns chefes, que esquecendo-se  dos 
principios contidos nas próprias doutr inas 
republicanas de que se dizem leg í t im os 
defensores, e esquecendo-se dos precei 
tos de liberdade, egualdade  e fra te rn ida­
de, de que tanto se  dizem zelosos propug- 
nadores, monopolizaram essas norm as de 
mocra ticas ,  com exclusivismo e egoísmo 
censuráveis,  procurando satisfazer, de 
preferencia  os seus caprichos e a m b i­
ções em detr im ento^do  bem es tar  do po­
vo, m enosprezaudo a ’dis tribuição, en tre  
seus pares, dessas  garan t ias  que a Cons­
tituição nos proporcionou.

A reiviudicação dos direitos de um povo 
ó um a causa san ta  e ju s ta ,  e confiantes na 
jus tiça  dessa causa, esperamos tranquillos, 
o contamos seguro com a  victoria, certos 
de que teremos a felic idade de ver t r e ­
m ular aqui o pavilhão da nossa pa tr ia  e 
de ver res tabelec ida  nelle a inscripção 
que rep resen ta  a triologia h u m au i ta r ia  em 
que se  fundam enta  a verdadeira  dem ocra­
cia, inspirada  nos seu t im eutos d e —lib e r ­
d a d e —egualdade  e —fra tern idade.

0PP0SICÃ0
ILLEGITIMA

Parece  incrivel que en tre  homens i l -  
lustrados e de consideração social dêm-se 
os factos que co nstan tem en te  observamos.

U m a especie de atrophiam ento  m ora l  
se  apodera de dia a dia do caracter 
honest idade daquelles  que a té  ha  pouco 
e ram  por nós adm irados e respeitados.

O in teresse  pessoal tudo invade  ; tudo 
corrompe 1

O ideal político de uma corporação é 
offuscado pelos sen t im en tos  egoístas d a ­
quelles que deveriam  respeita r  o meio 
em que convivem.

F racc iona-se  um partido, porem, esse 
fraccionam ento é il legitimo, porque ó 
filho exc lus ivam ente  do despeito e de 
dôsejos não satisfeitos,

No nosso Congresso Estadoal ha poucos 
dias scindiu-se o partido republicano. 
Uma especie de manifesto foi publicado e 
assignado pelos mem bros da nova oppo- 
siçáo. Os opposicionistas lá  estão, e n tre ­
tanto, sentados nas m esm as cadeiras que 
lhes foram dadas pelos governistas !

E ’ isso coherente  ? E ’ isso morai ? E ’ 
isso honroso ?

Como póde um empregado revoltoso 
contra  o seu patrão conservar se na casa 
do mesmo patrão ?

Qual o papel que rep resen ta  um eleitor 
votando hoje á  favor de um candidato ao 
Congresso, e tendo am anh ã  esse mesmo 
candidato , depois de eleito e repotreado 
em sua cádeira, contra si e contra o8 
seus correligionarios ?

O eleitor ó trahido porque aquelle  á 
quem deu o seu voto foi - lhe infiel e zombou 
da sua boa fé.

O deputado ou senador que assim pro­
cede equipara-se  á  um procurador que 
lesa vergonhosam ente  ao seu constituinte.

F igurar  com chapóo alheio ó ridículo, 
j ó asqueroso !

Declare-se quem quizer em opposição 
á este  ou áquelle  governo. Mas, an tes  de 
o fazer, r e s ig n e  o m andato  que lhe foi 
conferido pelos governistas , porque a 
cadeira  em que s e n ta - s e  j á  não lhe p e r ­
tence moral e poli ticamente .

Depois de rea l isada  a eleição se  *o re- 
s iguatario  fôr de novo eleito pelos oppo­
sicionistas, então será  legitimo represen  
tan te  da opposição.

Ao contrario será  ura represen tan te  
sem partido e sem orientação politica, 
porque está  occupando um lugar que já 
não lhe p e r t e n c e ; está recebendo um 
subsidio que não lhe compete.

Os partidos formam-se nas urnas fech a ­
das e não depois deilas abertas .

O eleitorado deve ser mais respeitado, 
pois que a lei eleitoral em vigor g aran te -  
lhe o direito de cassasão de m andatos 
quando issa  fôr necessário .

O procedimento dos opposicionistas 
ac tuaes m erece  daquelles que lhes  deram 
os seus votos a applicação daquelle  d i ­
reito que lhes pertence , isto é, a cassasão 
do mandato dos deputados e senadores 
que sendo eleitos pelos governistas e 
apresen tados  pela  Commissão Central do 
Partido Republicano, d ec la ra ram -se  op- 
posicionistas e continuam a occupar as 
cadeiras  governis tas .

E ’, portanto, il leg i t im a a actual oppo­
sição dos congressis tas paulistas.

Elles não faliam nem por si, nem por 
ninguém , nem  por cousa algum a ; porque 
a inda  estão comendo no mesmo prato  que 
lhes foi dado pelos governistas .

Definam-se pelas urnas e não por pre 
conceitos e in teresses  pessoaes.

Ytú, 18 de Setembro de 1901.
ZÁs.

Z. F. Rinadas
O E stado de S . Paulo, ó um 

quéra, em estatísticas ; e senão» 
vejam os meus leitores.

Ha já  um bandão  de dias, 
disse elle que ia publicar uma 

estatistica, ou coisa parec ida  com isso, 
de todos os jo rnaes que se tornaram so l i­
dários com a dissidência ; e no qual, 
mostraria que a maioria d ’elles em todo 
o Estado (sem grypho) estava  com ella ; e 
agora, no numero de te rça-fe ira ,  veio a 
lume o monstrengo parto da m ontanha ; 
a pyram idal artistica, com o fabuloso  
numero de 18 jo rnaes adhéren tes  ao 
movimento dessidente .

Ora, não ha quem ignore, exis tir  em 
todo o Estado (sem grypho) para  mais de 
duzentos jo rnaes  ; sendo assim  ; e se a 
im prensa è o reflexo da opinião publica, 
O E stado, não tem ra zã o , quando affirma 
que a opinião  es tá  com elle. (E stado, e, 
ipso facto  com a  dessidencia).

Disse elle no mesmo numero de terça- 
feira, que : «na capital, o goveruo só tem 
um orgam, que é o Correio P aulistano  
de ixando assim transparecer ,  que os 
outros diários dá capital, estão todos de 
accordo de vista  coiii elle, e por conse 
guinte  apoiando a dess idencia .

Ora, isto tam bem  ó muito querer.

Não tenho in tento  em m agoar co llega  
algum, respeitando como respeito  sem pre ,  
seus ideaes, tenham  elles, esta ou aquella  
bandeira  politica ; senão, facilm ente ir ia  
mostrar ao illustrado cam peão  da d e s s i ­
dencia  ; que a  causa que os affasta do 
governo, não é  m ais que velhos rescen .  
t im entos pessoaes, provocados por a m b i­
ções não satisfeitas.

Agora, isto é argum ento  de toda a op ­
posição ; lança r  mão dos meios que e n ­
contra mais facilmente, pa#ra com b a te r  
seus antagonistas ,  muito embora, o façam 
com a certeza  de um a contes tação.

L ançam  os dados, se a sorte lhes  ó 
favoravel,  r i e m -s e  a s o c a p a ; mas, se 
lhe ó adversa , se as bicha3 não pegam  ; 
a rran jam  simples subteríugios, e ahi 
apparecem  sophism as sobre sophismas , 
para dar maior força aos seus a rgum entos .

O pobre Z. F .  Rino, que es tas  linhas  
rabisca, já  um dia  foi opposicioni9ta ; e o 
que não disse elle contra  o governo, logo 
apoz a scisão do P .  R. F .  ? T e r ia  razão, 
para tudo quanto  expend i então ? T inha ,  
ora se  t i n h a ;  e a prova ó que disse 
cobras e lagartos  ; ma3, tudo isso movido 
pela  m inha in t raus igeuc ia ,  e em qualquer 
acto do governo, bom, ou máu, e n c o n ­
t rava  eu assumpto  para  a lgum as ti ras  ; e 
eu ficava in tr igado, d am n ava  com a 
historia quando via, o a r ra s ta  pe dos 
orgam s governis tas  ; não encon trava  
u ’elles nada  m ais do que simples lison- 
jas  ; louvam inhas, graciosas ou in te res -  
seiras.

Eis porque, considerando a a t t i tud e  do 
il lustre cam peão da dess idencia ,  ju lgo  
que elle está  no seu papel ; porem, o que 
precisa, é ser mais cuidadoso quan do  
organisar esta tís t icas  ; porque, a  p r im eira  
ap resen tada ,  é um desas tre  1

Isto ó um conselho pelo qual não leva  
nada, o conselheiro

Z. F .  R i n o .

Addeudo :— Se o jornal é o reflexo da 
opinião publica, O E stado  cahiu, portan to .

Em t e m p o P o r q u e  a  es ta tis t ica  é 
nulla ,  p o re m .

O  MESMO.

O louco
(A ’ Manoel P ereira de A rru d a )

Morriam os últimos lampejos do sol. O 
osepusculo começava a  surgir.

Num banco do ja rd im  pales trava  Clovis 
e Zoó, dois namorados.

O amor no peito do m ancebo, e ra  um 
vulcão, e no da moça, um mundo e m  
ch am m ás .

Viora a pr im avera , e Zoó teve  de part ir  
para  o ex trange iro .

Clovis sentio  a  dor m ais acerba , q u e  
soffrer poder um ente  hum ano, s u a  a l m a  
b ipar tio -se .

Zoé partio.
P a ssa ra m -se  os dias, m ezes e nem u m a  

noticia, v inha  consolar o misero a p a ix o ­
nado.

As juras  de Zoé, no momento da d e s ­
pedida, davam a Clovis, força p a ia  a r ra s ­
tar os dias tr istes da sua  v i d a . . . id e a l i ­
zando mil projectos no futuro.

P a s s o u  a p r i m a v e r a  e  o verão. Clovi a



A Cidade de ¥ tu
s o f f r ia . . .  Alta noite sonhava elle, ver 
sua  am ada ,  e w ia n d o - lh e  o deiradeiro 
adeus, e  convidando-lhe, a  ir  gosar um 
mundo novo e portauto desconhecido. 
Sonhava ver nas aguas bravias do oceano, 
o corpo inanimado d a  sua  Zoó. Sonhava 
ver os últ imos momentos, da  sua am ada , 
fa l lando- lhe  no auge  do desespero : — 
Morro I Morro 1 levando em meu peito a 
tua  i m a g e m . . .  Clovis adeus 1 a té  a  E te r ­
n idade.

E sses sonhos funestos, d e ixava m  o 
pobre mancebo pensativo.

•  •
Um dia, e sp a lhá ra -se  a  tr iste nova 

Zoó, morrera .  Sumira nas aguas  revoltas 
do oceano, aquella  c rea tura ,  e com ella 
um mundo de utopias.

Clovis enlouquecera. Morreu a  sua 
am ada .

E ra  no inverno. 0  frio tranzia ,  e nas 
horas  ad ian tadas  da noite, o louco am ante  
vagava  pelas ruas, esfarrapado, immundo, 
e  soltando com sua voz rouca os sons 
lugubres da su a  alma.

Eia I can ta  ó desgraçado,
A sina que  Deus te deu.
Que lá nas ondas do mar,
A tua am ada  morreu.

C a n ta i  cau ta  1 pobre louco,
E m  que tua vida consiste.
C a n t a  ! c a n t a  ! ó d e s g r a ç a d o ,
T ua Zoó já  não ex is te .

Todas as noites, vagava  o pobre louco, 
e ao ethereo clarão da lua, im plorava  ir 
v iver na E te rn idade  ao lado do sua am ada .

U m a noite, de joelho á  porta  da egreja ,  
Clovis can tava  :

Zoó 1 m inha lem brança ,
Zoé I minha saudade,
E s p e r a  u m  pouco  c r e a u ç a ,
Vou v e r - te  na  E te rn idade .

Amor I amor desgraçado,
Quanto  fizeste eu soffrer,
O pobre louco, esfaimado,
P o r  ti que vae morrer 1

A m anhecera  um dia rad ian te .  E no 
portal da egreja ,  livido e immovel, ja z ia  
o cantor possesso.

Cora a  mão apertando contra  o o 
re t ra to  de Zoó, Clovis dorm ia  o somno 
e terno.

Nas horas m ortas  da  noite, náo m ais 
Be ouvia os echos abafados do cantor ,  
soluçando :

Dorme 1 Dorme 1 m in ha  am ada ,
N essa campa tão escura,
E m quanto , que eu arrasto,
0  m eu manto de Candura.

Dorme 1 Dorme 1 m inha am an te ,
No seio da im m ens idade ,
Emquanto , o pobre louco,
Im plora  a E te rn idade .

Ja m a is  nas noites  neg ra s  do inverno, 
v agava  solitário e esfarrapado, o d e sg ra ­
çado am an te .

E ra  esse o futuro idealizado, nas noites 
se ren as  de pr im avera  ? . . .

Náo 1 . . .

Ju nd iahy ,  Setem bro  de  1901.
J .  B .  F i g u e i r e d o .

T E L J  O U H  A R
(a  F. M artins de A ssis)

Q uando ine íitas o teu santo  olhar,
Esse olhar tão puro, im m aculado;
Meu olhar, t r i s t e . . .  tr iste  a  soluçar 
Vai morrer uo teu  crucificado.

E d e p o i s . . .  lauguido, coutristado,
Carpindo uma tristo d e s v e n t u r a . . .
No teu o lhar puro, immaculado,
Vai cavando a sua sepultura.

E , teu o lhar  docem ente  a  chorar,
Hydropico, tr iste, sem mais brilhar,
Qual íior que fenece sem p e r f u m e s . . .

F o i  t a m b e m . . .m orrendo qual brazeiro,
Sentindo a  falta do companheiro,
Que sonhava iner te  sem queixum es.

Luiz G a b r i e l  d e  F r e i t a s ,

Sem amor!
Eu sinto dentro em m in h ’alma 
U m a [dôr atroz, pungente ,
Que m e traz im piam ente  
O sepulchro, em cruel ca lm a 1

E d ’es ta  vida uma palma,
De amòr não colhi 1 não 1 
E ex p ira  m eu coração 
Sem dar p razer  á m iuli’alma 1

Eu morro, sim 1 ó de araôros 
E ste  mal 1 e estas dores 
Me déstes  fu lgen te—E stre lla  !

P orem , eu morro cantando 
O rosto que vi, sonhando,
— O bello ros tiuho— cTElia I I . . .

B ahia  —M aragog ipe .
G e o r g i n a  A u r o r a .

(Extr .  d ’A Violeta)

Ah 1 louco que fui, airn louco, co lhU as c° lh i  no ja rd im  do adolescen te ,
todas e as  desfolhei sorrindo, e ellas 
depois , pouco a  pouco, desfeitas pelo 
chão forão c a h m d o ; ah 1 mísero  louco 
que eu era ,  m ald ic ta  se  tu, m inha d e-  
m eucia ,  não m e d e ix a s te s  viver na 
prim avera ,  ua doce qua-ira da ex io tenc ia ;  
raisero louco eu era  eutuo, uma á uuia 
fui arrancando ,  as  p e t’ias  da fior, iuda  
ôin botão, e iam ellas pelo chão ro lando; 
e assim  a fior de m eus  anuos ,  a  fior de 
m inha m ocidade, cres te i  as sol dos 
desenganos , d esp ed ac e i -a  em b o t ã o . . .  ó 
c ru e ld ade .

Hoje, misero filho da desgraça ,  nes te  
eahos de lag r im as  e dores, fi tando o 
veudaval que passa , levando  desfeitas 

minhas flores, choro e suspiro em vão, 
u iuguem  ouve o m eu lam ento  ; passados

onde
estão escondidos os teus olores, onde 
escondes o teu  am or a rd en te  ?

N a r d y  F i l h o .

C O N S E L H O
Em quan to  dos labios sah iodo  por 

en tre  risos (qual se rp e  as tuc iosa  de en tre  
Uores surgindo) palavras de am or  jà 
bem estudadas que  im m en sas  vezes tèra- 
liie servido, tua a lm a  u ino cen ie  de 
encantos  en ch e n d o  e de pura  confiança, 
sua m en te  se a rde  uma ou tra  p l i ra se  
e s tudaudo  que  possa m elhor  te tocar e 
í e n r  o exaltavel coração a inda  jov en  e 
sem  e x p e r i tu c ia .  0  vil in te re s s e  q u e  
dieta as pa lavras  ella occu lta  dolosa 
debaixo da capa do mais in son te  aífe-

diaa não mais t o r u ã o . . .  m orrere i  no e s - U ,  r  . ^  ,
q u e c im e n to . . .  f f L° V  * lU acreaU as !~ °  ^ ^ a n d o

Quando do inverno  o vento frio, corre d vlUlI]ãã cré
. . , * que  a fera  lhe a ílaga  ? . . .  In san o  1 e tu
livre pe la s  cam pinas ,  n a  has te  am are l lece  A j a n a , . . ri , , . lu

crês  nas carícias da serpe  que  b e i j a - leo lyrio, m urcham  o seccara as boumas ; 

porém, quando o inverno findo, so vai, e 
a  pr im avera  vem, torua o lyrial a ficar 
lindo, rev ivem  a s  boninas tam bem .

D eixa  a andorinha  o seu  beirai,  onde 
o ninho construiu, si do inverno o vento 
glaciaJ, ao longe sibilar ouviu.

E m ig ram , mas logo to rnam  aos lares  
donde par t i ram .

Mas m inhas  flores, coitadinhas , mortas 
uão mais rev ivem . *

Ah 1 eu e ra  então  misero louco, e^.te 
mundo sem  gozo eterno eu ju lg a v a ;  
porem hoje me eucau ta  bem o pouco, o 
que d an tes  tanto mo encantava .

Meu Santo Deus, bem quizera  íiudar 
esto supplicio m eu eterno  ; quem uão 
soube viver na  p r im avera ,  tam bem  não

Florôs da mocidade
Flores  da m ocidade , pobres flores, que 

colhi uo ja rd im  do adolescente ,  onde estão 
escondidos os teus olores, onde escondes 
o teu  amor a rd eu te  ? F lores  da  mocidade, ^ UUD 
ó m eus  anhelos ,  ó meu querido s o n h a r ! sab e rá  v iver uo inverno, 
de  amores, que ó feito de teus sonhos)  D esgraça ,  j á  que tive a desventura ,  
tão  bellos, porque j á  desm aiam  tuas ( d e  v0s h ave r  por m inha companheira! 
cores  ? F lo res  da mocidade, pobres flores, j ca v a i -m e  tam bem  a sepultu ra  ouvi minha 
doce rerainiscericia do passado ; m eu  s o j 1 q u e ix a— a  derrade ira .
tão  cheio de fulgores, porque ten s  teuB  ................................

ra ios  apagaaos  ? |  F lores  da mocidade, pobres flores', quo

rindo, f e l i z — tr ium p iian le  1— S eu s  olhos 
oblíquos de falsos encan to s  os teus 
fasc inando p re n d e ra m  tua a lm a.

Dir- me lias que e sses  laços que  ligam 
te a ella suaves j tu sen te -os  e puros 
serão  ? — Não crê, i n s e n s a t o ! . . .  O h l  
escuta  o inleliz que, assim  como tu ós, 
f ô r a in g ê n u o  - e n g a n a d o .

oAmei com u rd o n c ia— perdido me vi I 
R i r -m e  hoje qu iz ó ra  d ’esse  an jo  das 
trevas,  mas ai 1 já  é t a r d e i  a c ru en ta  
desdi ta  me tem já de posse em suas 
g a rra s  fer inas 1 1 . . .

Eu a vi : e ra  um an jo  de encan to s  
sub idos ,  cora risos tão meigos im pressos  
nos labios, nos olhos so viam o lh a re s  
tão te rnos ,  nas  faces p in tado de v irgem  
o pejo, esquiva  t r e m i a . . .  fugia aos 
a g r a d o s . . .  córava  aos o lhares  que  u ’ella 
p o is a v a m ; porem  tudo n ’ella e ra  e s t u - í  
dado fingido 1 E m  tudo, como louco ! 
ac red i te i  e . . .  am ei ; mas d e p o i s ?  N as !  
ho ras  em que eu  divagava sós iuho  l e ­
vando sua im agem  es tam p ada  na  m en te  
e p e n sa v a  q ue  a m in h a  na sua  d o r m i a , 1

que  o seu  p e n sa m e n to  o ccu p av a  m in h a  
lem b rança ,  e que  so b re  as l ig e ira s  azas 
da brisa  ella me en v iava  saudosos  s u s p i ­
ros e beijos, eu e ra  v i lm en te  t r ah id o  1 

Sem  que  a có rasse  o p u d o r ,  n a  m in h a  
ausên c ia ,  a pérfida r in d o  nos  braços  
d’outro ,  com o san gn e  ag itado  nas a r t é ­
rias, no peito o coração ga lop and o  a s s o -  
dado, uo tóro da infam ia  p ra z e re s  n e fa n -  
dos traficava ins tigada  por vis a n h e l lo s  !

Assim a sua  a lm a n e g ra  e p e rv e r t id a  
em dele i tosas  co nv u lsões  n ’ura l e i t o . d e  
m isérias  p rofanava as fó rm as  de  um an jo ,  
v end end o  a h o n ra  se m fé  e nem  re m o r s o . . .  
Ai ! esses  labios q u e  á m im  fizeram p r o ­
testos e ju r a m e n to ,  q u e  a í f i r r a a r a m -m e  a 
constancia  de sua  a lm a, ago ra ,  f r e m e n -  
tes e colados em  labios de o u t r e m ,  m e r -  
cadejam  seus  be ijos  de t e r n u ra  n ’um 
abjec to  deli r io  de  de le i tes  1 

Seus  olhos que  tan to  me a r r e b a ta r a m  
ora ex p r im em  de seu  3eio vis dese jos  
ao rival que  de mira zom ba , e s c a r n e c e n d o  
do infeliz sacr if icadoaos 3eus c a p r ich o s !  ..  
Era a  vil am bição , o in te re s s e  to rpe ,  q u e  
lhe d ic tarara  as pa lvras  tão m e n t i r o s a s  e 
que  á m in h a  a lm a  in sp ira ram  s in c e ro  
a m o r ;  fôra  o m esm o  s e n t im e n to  que  
a rra s to u -a  tão d e p re s sa  ao l u p a n a r — á 
p e rd ição !  H oje  eu  sou b e m  d esd i to so  ; 
em balde  eu gem o 1 e s te  m eu  p ra n to  de 
dores ,  m eu m ar ty r io ,  n e m  o tem po  tem  
podido e x l in g u ir  1 1 . . .

Seis m ezes le n ta m e n te  se  e s c o a r a m . . .  
Esse jo ven  que, com o eu ,  e ra  i n e x -  

perto, e, como eu, p re so  nas red es  da 
desgraça , c o m p re h e n d e u  q u e  ja m a is  e lle  
fôra am ado ,  po rem  mira de vil cob iça  : 
fugiu, sua a raan ie  a b a n d o n a n d o .

Todos hoje  que  a co n h e c e m  e v i t a m - n ’a, 
h o rro r isad os  da s e rp e  s e d u e to ra  q u e  
to rn á ra d e sd i to s a sd u a s  alm as ,  mi r r a n d o - a s  
no regaço  da t r a h iç ã o ,  sem  c o m tu d o  
saciar  os se u s  dese jos  I 

Hoje a m ise ra  co n h e ce  su a  cu lpa ,  seu  
infam e p e r jú r io  : ella c h o r a  a r r e p e n d id a ,  
mas é ta rde  ; es tou  v ingado  e lhe  p e r ­
dôo ............................................................................

■ • *   »
Me dirás  que  e s s a ^ m u l h e r  á q u em  

a d o r a ^ i * u m a  v irgem  candTda~que m-e- 
rece  ido la tr ia  e mil sacr if ic ios ? - I l l u s ã o ! 
por v en tu ra  se rá  ella m ais bella  e m e ig a ,  
perfe ita  e ad o rav e l ,  mais c re d o ra  de 
iucen so s ,  d igna  de cultos ,  q u e  a q u e lla  
que  tão te rn a  in sp iro u  a rd e n te  a m o r  
e — feraen tida  — im pellio  o Bardo ao 
c rim e ?

0 ’ m an c e b o  1 e rgu e  a tua f r o n te !  a in d a
e tem po d ’esse  jugo  te r r ív e l  sa cu d i re s  e 
q u e b ra r  os vis g r i lhõ es  q ue  ass im  te 
p re n d e m .

O uvis tes  as pa lavras  sem o rn a to s  e 
d e sp id as  de ficção q u e  me dic tou  a p r o ­
pria e x p e r ie n c ia  : só te re s ta  (no a lh e io  
mal es tu dan do )  m ed i ta r  e s e g u i r  o m eu  
con se lh o  ou d e s p r e z a - lo .

J .  P i r e s  da R o c h a .

Noticiário
C a n d id a to s  p i 'o s id e n c ia e s .

C o n v e n ç ã o  R e p u b l i c a n a ,  r e u n i d a *  
lio n t e m  á n o i t e ,  n a  Ca pi t a l  F e d e r a l ,
i e s c o l h a  d e  c a n d i d a t o s  a  p r e s i d e n  
o v i c o - p r e s i d e n c i a  d a  R e p u b l i c a ,  
o p r o x i m o  q u a t r i e n n i o  ; e s c o l h e u  p< 
vo to s  p a r a  c a n d i d a t o  a p r e s i d e n c i  
u r .  R o d r i g u e s  A l v e s ,  e p a r a  v i c e  p 
d e n t e  o d r .  S y l v i a n o  B r a n d ã o ,  a 
p r e s i d e n t e  d e  M i n a s .

0  n o s s o  c o l l e g a  Correio P aalis  
c o i n m e m o r a n d o  e s s e  f a c t o ,  e s t a i  
o r a  s u a  p a g i n a  d e  h o n r a ,  o r e t r a t  
«ir. R o d r i g u e s  A l v e s .

No  p r o x i m o  n u i n e r o  f a l l a r e m o s  < 
o a s s u m p t o .

A  Cidade de Y tú , c o n g r a t u l a  s e  
e s s a  s a b i a  r e s o l u ç ã o  d a  ' p a t r i ó t i c a  
v e n ç a o  R e p u b l i c a n a ,  e  f e l i c i t a  a o  
l u s t r e s  e s t a d i s t a s ,  e s c o l h i d o s  p a r a  
p r e m o s  m a g i s t r a d o s  d a  n a ç ã o .



Á Cidade d© Ytu
P o l ie ia d e  Y tú . — Por acto do Governo 

do Estado foi nomeado para ex e rc e r  o 
cargo de delegado de policia em com 
missão, em substituição ao álferes Pedro 
Musini,  que  foi d ispensado  desse  cargo; 
o tenen te  José F irm ino  da Fonseca 
Ozorio, que por longo tempo já  
exerceu .

O tenen te  Jose Firmino, não é um 
es t ranho  nesta  localidade, todos coahe- 
cem n ’o, como auctoridade jus tice ira  e 
am an te  da ordem , tendo apenas como 
desafeiçoados uma meia duzia de d e s ­
peitados, que não póde pela sua in s i ­
gnif icancia em num ero ,  const i tu ir  
opinião publica.

O substituido, o a lferes Pedro  Musini; 
deixa nesta  cidade, in n ú m era s  syrapa- 
th ias, porque soube su s te n ta r  se na 
verdadeira  a ltu ra  do cargo que  com tanto 
zelo e hom bridade e xe rceu ,  por espaço 
de alguns mezes.

Os seus actos, e ram  sem pre  dictados 
pela maior im parcialidade e justiça .

A segurança  publica desta localidade 
deve muito a sua pessoa, que com rara 
dedicação moveu tenaz guerra  contra 
uma quadri lha  de gatunos que  estava 
dia a dia obrando  certas  p r o e z a s ; e 
que se náo fosse os seus esforços in g e n ­
tes, estaria  hoje senhora  do campo, e as 
nossas propr iedades de continuo a m e a ­
çadas por esses industriosos amigos do 
alheio.

Deu g rande  caça á vagabundagem , e 
se mais náo fez, é porque  fa l tavam -lhe  
maiores  recursos ,  pelo p equeno  num ero  
de praças no nosso destacam ento .

A Cidade de Y tú , em nome da p o p u ­
lação o rde ira  desta  cidade, agradece  ao 
d is tincto offieial, todos os esforços e m ­
pregados em prol do bem  g e r a l ; e con 
gra tu la-se  tam bem  com essa  mesm a 
população, com a nom eação  do novo 
delegado, sem que coin isto, pre tenda 
m agoar  o a lferes  Musini, que é e será 
sem pre  c redor  das nossas sym pathias.

G ru p o  E s c o la r  « C e s a r io  M oita» . 
— Este es tab e lec im en to  de ensino do 
Estado, vae, por de term inação  do dr. 
Secre tario  do In te r io r ,  se r  transfer ido  
para  o predio onde funccionou o extin 
cto g rupo «Dr. Queiroz Telles», du ran te  
o tempo necessár io  para adaptação 
daquelle  predio, onde devem  funccionar 
as duas secções, mascu lina  e fem in ina .

P l i o t o g r a p h o .  — A cha-se  res id indo 
nesta  c idade, ac tua lm en te  no hotel S a ­
tu rno ,  o habil photographo sr . Alberto 
S tep han ,  que  aqui se acha  á disposição 
do publico, para  os m isteres  da sua 
profissão ; e o publico deve ap rove i ta r  a 
occasião de t i ra r  o seu re tra to .

Os preços são modicos, e os trabalhos 
perfe itos .

C o n s o r c i o . — Na fazenda do sr . Afíon- 
80 R odrigues de A rruda, no bairro  do 
Varejão, realisou-se na quinta  feira ulti 
ma, o consorcio  da sua  dilecta filha, a 
exm a. sra. d. Azilia Maria de Arruda, 
com o d is tincto moço sr .  Adolpho Ro 
drigues  de Arruda.

P a ran y m p h a ram  o acto, por parte  da 
noiva o sr. F lam inio  X avier  da Silveira, 
e por parle  do noivo o dr. Antonio de 
Vasconcellos.

Ao joven  par, a lm ejam os um risonho 
porv ir .

D a d i v a s .  — Para o altqr de Nossa 
S en h o ra  das Dores, da Matriz, vão ser 
feitas as seguin tes  dadivas : 8 palmas e 
um  bouquet, pela  m en ina  Carisia Lobo ; 
um  par de vasos pela exma. sra .  d. Maria 
N azareth  Carneiro  ; outro  pela exma. sra. 
d, Fausta  Pacheco Jordão, outro pela 
exm a. sra. d t Maria Rita do Amaral 
Campos, e a inda  outro  por diversos 
devotos ,  en tre  elles o sr . Adolpho Bauer.

Merece louvor o acto dessas dislinctas 
sen h o ras  e cavalheiros ,  e devia  elle ser 
im itado pòr todos.

« A  V i o l e t a » . — Esta nossa aprecia-  
d iss im a collega, que, como a f)or que lljo 
d ã o  nom e, prom atisa  o ja rdim  li t terario 
de J tapetiu inga, completou no dia 15 
do andante ,  o seu prim eiro  anno de r i ­
sonha exis tencia.

Di^er o que é A Violeta, é ocioso 
po rqu e  não ha quem  ignore, o car iqho  
com que  é tratada pela sua redaotora ,  a 
dis t inc ta  l i t teraria  p .  Corioa Caçapava, e 
pelas demais collaboradoras ; e não ha 
pm n um ero  siquer da mimosa revista, 
que não seja um bouquet de b r i lhan tes  
p roducções .

P ara  q u e  se faça u m a  idéa  de q u a n t o  
são m i m o s a s  todas  as  p r o d u c ç õ e s  nel la  
i n s e r i d a s ; t r a s l a d a m o s  c o m  a  de vida  
v e n i a ,  p a ra  as  u oasas  c o l u m n a s ,  o bel-  
l i s s i mo s o n e t o —S em amou 1— pu bl ic ado  
no s e u  u l t i mo  n u m e r o ,  e sc r i p to  pela 
dis tincta  poe t i sa  b a h i a q a  e x ma .  sra .  d.

Georgina Aurora, res iden te  era Marago- 
gipe, Estado da Bahia.

No seu n um ero  de an u iversa r io ,  e s ­
tam pa ella na aprec iada  secçáo Chronica  
P aulista , a modesta  poesia 1 Violeta, 
escr ip ta  por um nosso dis tincto collabo- 
rador,  e publicada n es ta  folha.

Gratos por essa prova de cam arad a ­
gem , A Cidade de Y tú , a s so c ian do -se  á 
sua festa, rend e  ju b i lo sa  um preito  de 
verdade ira  sympatliia ; augu raud o  porvir 
ditoso.

« G a z e la  d e  P ir a c i c a b a » .— Entrou 
a fazer parle da redacção deste nosso  
collega, o dr. João Sampaio.

F e s t a  d a s  D o r e s .— Começou na 
qu inta-fe ira  ult im a, o tr iduo , da fesla 
que hoje se reaiisa  na Matriz, em honra  
de Nossa S en h o ra  das Dores.

A festa consta rá  de missa cantada, ás 
I I  horas da m anhã, e benção  do SS. 
Sac ram en to  ás 6 horas da tarde.

U n iã o  C o s m o p o l i t a .— Do nosso 
intell igente  coI laboTador  João Baptista

natura l,  do m esm o sr. Josó Moretti, 
trabalho do art is ta  Scarazzato.

Basta um a simples observação  para 
aquelle  re trato  para concluir-se  que 
rea lm en te  o a r t is ta  que o executou  é 
habil e perito .

0  sr . Scarazzato faz por preço v e rd a ­
d e iram en te  mais que barato qua lquer  
serviço da sua arte.

0  recom m endam os ás pessoas de bom 
g o u o  e econoraicas.

S a l t o . —0  Direclorio R epublicano da 
villa do Salto dir igiu em data de 15 do 
co rreu te  o segu in te  oíUcio á Coramissão 
Central do Partido R epublicano, em S. 
Paulo.

«0  Directorio R epublicano  desta  villa 
e seu município pres ta  e sem pre  p res tará  
franco apoio aos governos Estadoal e 
Federal .  E ’ com grande  satisfação que  o 
Directorio desta localidade vos faz esta 
com m uuicação porque reco nh ece  nos 
governos que nos regem  to ia  a hombri 
dade de carac te r  e elevados sen t im en tos

de F igueiredo, I o secre tar io  da sociedade j dem ocra tas .  F rancisco Corrêa de Al- 
Uniào Cosmopolita, recebem os a segu in te  i romda, p r e s id e n te ;  Tra jano  E ng le r  de

1/ .i n  -i . . I L>  i .i a  .i .  i . . I a ^ I .
c i r c u l a r :

«Il lustre  Redacção d a ’’Cidade de Ytú” . 
T enho  a h o n ra  de partic ipar á essa 

em er i ta  redacção, que no dia 7 do Se-

Vasconceilos, secre tar io  ; João de Al 
meida Campos ; João Galvão de B arros 
F rança  ; Gabriel Idalio de Camargo.))

C a r lo s  G r is o lia . —Este nosso  d is -
tem bro, fu n d o u -se  nesta  cidade uma tiucto amigo vai t r an sfe r ir  a sua re s i -  
Sociedade de Mutua Protecção, com O j j e n c i a  para a villa do Salto , onde  e s -  
li tulo de União C osm opolita. \ tabelecerá  ao Largo Paula Souza um a

Secção Livre
D e c la r a ç ã o  

0  abaixo ass ignado, fes te iro  do Divino 
Espirito  Santo, para  o anno  de 1902, 
decla ra  que en tregou  ao sr . Joaqu im  
Dias Galvão, hoje ,  a quan tia  de 700$000, 
p roven ien te  dos leilões e esm olas a té  
hoje , e que o m esm o sr. Galvão ficará 
deposi tario  de todo d inhe iro  que  e n t r a r  
até a occasião da fesla.

Ytú, 18 de S e tem b ro  de 1901.
J o a q u im  B u e n o  R u i v o .

A g r a d e c im e n to
O abaixo ass ignado agradece  ás p e s ­

soas que  coo tr ibu iram  para  a c o n c u r ­
rencia  nunca  vista  n es ta  c idade, no 
leilão do dia 15, inclusive o pessoal da 
corporação musical Independencia 30 de 
O utubro, e lei loeiro que p re s ta ra m -se  
g ra tu i tam en te .

Ytú, 18 de S e tem bro  de 1901.
J oaquim Bueno  R u i vo .

Ann uncios
A sua  prim eira  reum ao  com pareceram  

49 socios, sendo eleita a seguin te  d i r e ­
ctoría, para o I o an no  :

Tüoraaz Degani, p res ideu te  ; Antonio 
Pasin i ,  v ic e - p r e s id e n te ;  João Baptista j

bem sortida loja de fazendas, a rm a r in h o  j 
etc.

A loja do nosso amigo d o n o m i n a r - s e - á ' 
i O Rei dos B ar atei r os.

Lamentando a sua re t irada  desta  c idade 1

T  erreno
A u c to r id a d e  p o lic ia l .  — Acha -se 

e p re sen tem en te  exercendo  o cargo de

Diogo Alves da Costa.

F igueiredo , 1« se c re ta r io ;  Bartola A ris - j  dese jam os que  mil fe licidades o ce rq uem  
tides, 2o s e c r e t a r i o ; Ferigato Girolamo, í na sua nova morada porque delia é 
t h e s o u re i r o ; F erra r i  G iuseppe, p rocu-  j digno, 
rador .

Comm issão v is itadora  
Ferraz in  Felice, Amadeu Meloni V ] -, . . . .  . - -

Giovanni B onardi.  j delegado de policia da v is inha  villa do
Conselho £ a l l° ?. n o s s ,0  prezado 'am igo  o sr .

Aulouio Marsiglio, Feriga te  Girolamo,
Z omignau Allecio e F erraz in  Felice.

Ficou encarregada  da e laboração dos 
Estatutos um a com m issão dos srs. A n ­
tonio Brites de F igueiredo, Ferigato  
G irolamo e Antonio Pasin i .

A séde social é á rua  de S .  João, 
n. 31 A.

Sem mais transm ilt iudo ,  m ilhares  de 
saudações su b sc re v o -m e

Alt.0 Cr.° e Obr.°
J o ã o  B. F i g u e i r e d o .»

L e i l ã o  d e  p r e n d a s . — No“̂ ffómfügb 
ultimo, houve mais um leilão de prendas 
era beneficio da festa  do Divino Espirito  
S an to ,  a re a l isa r -se  no an no  proximo.

A co ncu rrenc ia  foi g ran de ,  havendo 
muita  an im ação .

Tocou du ran te  o leilão a excel len te  
corporação musical Independencia 30 de 
Outubro, regida pelo m aestro  Josó Vi- 
ctorio de Quadros.

« A  K e d e m p ç ã o » . — Fomos visitados 
pelos quatro  primeiros n ú m eros  deste  
novo collega que começou a se r  p u b l i ­
cado na cidade da Redem pção, no 
Estado do Ceará, sob a redacção do sr .
L Gonzaga Ju n io r .

Gratos pela dis lineção, a lm ejam os ao 
collega um  porvir r isonho.

« A  A r r e l i a » . — R ecebem os a visita 
deste  novo jornalz iqho  hum orís t ico  que 
se publica era Sorocaba.

Gratos.
C o o p e r a t i v a  d e  r o u p a s  í e i t a s . ^

O sr. Nicolino di P ielro, es tabelecido á 
rua  do Commercio n. 1QQ, com a lfa ia ­
taria , acaba de organ isar  um a cooperativa 
de roupas feitas.

M i m o s o  t r a b a l h o . — Vimos ha dias, 
em casa do sr. Alfredo Grelle t,  um 
trabalho primoroso, execu tado  mesmo 
em massa de pão ; pela exm a. esposa 
do m esm o sen ho r .

E’ ura porta  carta  e car tões ,  de v e l ­
ludo azul, cifcuradado de flores de d i ­
versas especies, ram alhe tes  etc.

Denota em lodo elle a maior p a c ie n ­
cia e cuidado na juneção.

D estina-se  a se r  oílerecido a ura e d u ­
cador desta cidade, qo proxim o dia de 
seu anu iversa r io ,  do qual não pub lica ­
mos q nome, p q r a  não serm os in d is c re ­
tos.

E’ um trabalho digno de se r  visto e 
admirado,

U m  a r t i s t a  d© m é r i t o . — Na villa do 
Salto reside um moço que  nada mais é 
do que um artista  de verdade iro  m e r e ­
cim ento .

E’ o sr . Giovanni Scarazzato que tra 
balha perfe itam en te  era re tra tos  q vra yo n ,

No salão de barbeiro  do sr. José  Mo­
retti , á rua 7 de S e tem bro  daquella  villa, 
está collocado qm re trato  em tam anho

V end e-se  ou pe rm u ta  se por casa um 
opiirao te r reno  situado en tre  as ruas do 
Commercio e de Santa  Rita, com face 
nestas  duas ruas e na rua dos Collegios, 
m edindo 50 palmos de f ren te ,  por 120 
de fundo.

Quem p re te n d e r ,  que ira  d ir ig ir-se  a 
e s ta  redacção que  se rá  in form ado c o n ­
v en ien tem en te .

GHA2TDE HOTEL
V E I G A

PIRASSUNUNGA
M O N TA D O A 17D EN O V EM BR O

DE 1869
O propr ie tá r io  deste  bem  montado e conhecido  e s tab e lec im en to  con tin ua  a 

es ta r  a disposição dos seus num erosos  amigos e freguezes, e avisa aos m esm os 
que desta  data em dian te  reso lveu  fazer uma redução de um  mil ré is  nas d iar ias  e 
dar banhos q uen tes  e frios g r a tu i ta m e n te .

Acceita pensionistas  a rasão de 50$0Q0 por mez, fo rnec im en to  para  fóra do 
hotel 60$000 por pessoa, sendo mais de duas, a 50$000.

A comida deste  hotel é bem conheci la nesta  c idade. Os srs. fazendeiros e 
mais freguezes, desta  m esm a  data  era d ian te  pagarão : almoço 2$000 ,jan ta r  2$000.

O abaixo assignado espera  m erece r  a m esm a confiança que até  hoje  tem 
m erecido, tanto do com m ercio  desta  cidade como de seus freguezes de todos os 
Estados.

P ira ssun un ga ,  4 de Agosto de 1901.

O PROPRIETÁRIO

Francisco Lopes da Veiga

Ãttencão Publica
a

GRANDE NOVIDADE
Sociedade Cooperativa 

Organisada pela Ãlfaiataua, AO 
CHIC DÂ iVlODÂ, de Nicolino di 
Psetro.
R u a  do Commercio, n. 100

A Cooperativa organ isada  nesta  cidade pela Alfaiataria  AO CHIC DA MODA, 
de Nicolino di Pietro , à rua  do Commercio, tem o unico fim de proporc ionar  a todos* 
os moços e tpaes de familias, a facilidade de ob te rem  um terno  de casem ira  a 
escolhei* m edian te  a pequena  en trad a  de 5.J000 róis por sem ana.

As pessoas que d e se ja re m .e n lra r  para a Cooperativa, d i r i j c s e  á rua  do Com* 
mercio u. 100, que lhes será  apresen tado  o regulam ento .

Nicolino di Pielro.



LOJA I  Mira
U òBGO DO JABDM

Importante estabelecimento de fa­
zendas, armarinho, roupas, calçados,cha­
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc.

Os proprietários da Loja do Valen­
te teem a satisfação decommunicar a sua

ò

numerosa freguesia que estão recebendo, 
e está em viagem  um  grandioso sorti- 
mento d e :

Jazctjlas tiaras p  s c rão u ei|ljia s por preços la r a t ia s i ip ,  ptiip. 
ca ciatos pesta ciSaSe.

As Exm as. F am ilias visitando^ este estabelecim ento terão occasião de veri­
ficar a realidade desta couim uni cação e que a loja do Valente não faz reclam es com  
o fim de attrahir freguezia pois é jà conceituada com o o unico estabelecim ento  
no genero, nesta praça, que vende fazendas boas e m odernas por preços sem  com ­
petencia.

FERREIRA DIAS & COMP. 

A L A R G O  00 JARDIM»»
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